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			CAPÍTULO UM


			A gravidez inesperada


			No pequeno vilarejo de Dawsdren, em uma casinha pequena, porém cheia de vida da Rua 14, os Borges eram muito conhecidos por sua bondade e generosidade. Apesar de terem pouca condição financeira, sempre procuravam ajudar a quem quer que precisasse, de alguma forma, mesmo que isso lhes custasse o último alimento de sua minúscula dispensa. O Sr. Heitor Borges, Sr. Borges, ou simplesmente Heitor, para os íntimos, era um homem alto, pardo, magro, de pouca barba e de temperamento um tanto forte. Temperamento esse que era domado facilmente pela belíssima Sr.ª Borges.


			Heitor, como poucos o chamavam, era pescador, mas quando a pesca dava pouco resultado, ele trabalhava na roça. A Sr.ª Borges, como todos chamavam, já que os homens não se atreviam a chamá-la pelo primeiro nome e a maioria das mulheres do vilarejo a odiava, o acompanhava às vezes, mas nos últimos dias ela preferia ficar em casa, pois vinha sentindo-se mal há algumas semanas. Na última vez em que ela acompanhara Heitor na pesca, quase caíra do barco após um desmaio repentino. 


			A Sr.ª Borges era linda... tinha grandes olhos azuis-claros, longos cabelos loiros e era magra, tão magra, que as fofoqueiras do lugar diziam que ela era assim porque não tinha o que comer em casa. Mas isso não era verdade. Sua beleza só se comparava com sua bondade, e embora vivesse uma vida realmente muito simples, estava sempre sorrindo – o que causava inveja em boa parte da vizinhança, principalmente nas mulheres. Em Dawsdren, de tempos em tempos, ouviam-se relatos de coisas estranhas acontecendo pela região, mas nunca fora provado nada, exceto, é claro, que quase diariamente, depois de se embriagarem, algumas pessoas saíam dos bares e andavam peladas pela floresta.


			Apesar dos comentários, na vila, poucos acreditavam em magia ou em qualquer coisa relacionada a isso. Na verdade, a maior parte das pessoas não acreditava em nada, exceto naquilo que viam com os próprios olhos. Apenas os mais velhos acreditavam que existia algo além daquilo. Que havia magia naquela floresta. Todos os dias eles se sentavam em frente ao Julius bar, um bar frequentado na maioria das vezes apenas pelos mais velhos da vila, e que ganhara esse nome por causa do seu dono, o Sr. Julius Ramon, que era um senhor bem moreno, baixinho, corpulento e careca, tinha os olhos negros e miúdos. O Sr. Julius não tinha filhos nem mulher, mas estava sempre sorrindo e ficava ainda mais feliz quando chegava o fim do dia, que era quando todos se reuniam em frente a seu bar para as histórias, na verdade, o lugar nem parecia um bar, era apenas uma casa de madeira de dois cômodos com um terreiro amplo na frente e que se não fosse por um letreiro grande de madeira com o nome do bar, passaria despercebido aos olhos de um turista. Apesar de que, na verdade, quase não houvesse muitas pessoas interessadas em visitar Dawsdren, apenas uma ou outra, por causa dos boatos que circulavam e chegavam em outros vilarejos e algumas vezes até cidades distantes, sobre a floresta. Vez por outra, as crianças da vila iam até o Julius bar para ouvirem as histórias contadas pelos anciões. Todas começavam da mesma forma... “Quando criança, eu ouvia histórias sobre aquele lugar...”. Alguns até afirmavam terem visto criaturas estranhas andando pela floresta. Mas isso também nunca fora provado.


			Era exatamente em uma casinha simples e próximo à floresta que os Borges moravam. O Sr. Borges, assim como a maioria das pessoas da vila, não acreditava nas histórias que eram contadas. Nunca, nem mesmo de relance, Heitor vira ou ouvira algo, qualquer coisa que indicasse a presença de algo sobrenatural na floresta ou próximo a ela. Isso o deixava ainda mais descrente sobre as histórias contadas pelos velhos da vila. A Sr.ª Borges, por outro lado, era muito, mas muito o oposto disso, ela tinha uma opinião diferente sobre esse assunto. Ela acreditava em magia, fadas e duendes. Talvez, pela pureza que trazia em seu coração. Acreditava em criaturas mágicas vivendo naquela floresta. Certa vez, pouco antes do amanhecer de um dia que prometia ser muito chuvoso, ela teve a sensação de ter visto alguns vultos, seguidos de alguns lampejos de luz bem intensos, vindo de dentro da floresta.


			Os dois tinham apenas uma filha, Lurdinha, de dez anos. Esta puxara a mãe, não só na aparência, mas em todo o resto.


			Na noite do terceiro dia do mês de outubro daquele ano estranhamente chuvoso, oito semanas após o seu primeiro mal-estar, a Sr.ª Borges cozinhava à luz de velas, pois diferente da maioria dos vizinhos eles não tinham um gerador de energia. Ela aguardava ansiosa a volta de Heitor, que tinha ido pescar, mas a chuva que caía com mais frequência naquele ano atrapalhava na pesca, fazendo com que desse pouco resultado e também com que os pescadores demorassem mais a voltar para casa. Sr.ª Borges sabia disso, ainda assim cozinhava, cantarolando alegremente. Sem imaginar os acontecimentos bizarros que não tardariam a acontecer.


			Enquanto Lia cozinhava, Lurdinha a observava como quem observa um grande ídolo – ela a admirava... apesar de tudo, Lia sempre sorria e... se mostrava sempre tão otimista quanto a tudo. A pedido da mãe, Lurdinha fora buscar alguns ingredientes que ficavam dentro de um armário velho de três pernas, encostado na parede na parte de fora da casa. “Dinha, pega pra mãe” era a frase que Lurdinha mais gostava de ouvir. Adorava ajudar a mãe, ficava ansiosa para ajudar no que precisasse. Enquanto procurava a tudo o que a mãe pedia, por um breve momento a garota fora surpreendida por um silêncio angustiante, tanto que dava para ouvir o canto dos muitos grilos ao redor da casa.


			Um barulho muito alto veio da cozinha. O barulho era alto, como o de algo grande que acabara de ir ao chão, assustada, a garota voltou correndo em direção à cozinha, desejando, mais que tudo, que o barulho não fosse o que a menina estava imaginando. Torcendo que a mãe tivesse deixado cair algo. 


			Ao entrar na cozinha, Lurdinha encontrou a mãe caída no chão, gemendo e com fortes dores na barriga, a julgar pela posição das mãos, se contorcendo de dor. Ela pôs os braços embaixo do pescoço e do braço da mãe e fez força, mas estava sozinha, era pequena e fraca demais para levantar a mãe. Seu desespero aumentou ainda mais quando Lia começou a sangrar. Fazendo o chão irregular da cozinha ganhar um tom escuro sob a luz da única vela acesa. 


			– MÃE... MAMÃE, LEVANTA! – soluçava. Enquanto quase que ao mesmo tempo gritava por socorro. Apesar de Lia, sem motivos, não ser muito querida na vizinhança, dois dos vizinhos mais próximos que ouviam os gritos angustiados da menina e também os altos gemidos da Sr.ª Borges vieram ajudar. Um deles era o Sr. Erwer, um militar aposentado, um homem muito grande, pardo, de cabelos longos e grisalhos, também muito gentil e, que diferente da mulher, não tinha nada contra os Borges. Erwer tinha na perna esquerda uma cicatriz muito grande e profunda, andava com dificuldade, e sempre se orgulhava de dizer a quem quer que perguntasse, e algumas vezes, até a quem não perguntasse, que aquele ferimento mostrava o tamanho da sua bravura, pois o ganhou quando enfrentou um urso de duzentos quilos com as mãos nuas, e o botou para correr. Com dificuldade, embora realmente tivesse muita força, Erwer levantou Lia nos braços e levou-a até uma caminhonete velha que estava estacionada a poucos metros dali e que pertencia a ele.


			– Temos que levar ela ao hospital, agora! – Berrou Erwer. A essa altura, Lurdinha não sabia se ia ou ficava para dar a notícia ao pai. Mesmo no pior dia de chuva, na pior das pescarias, Heitor fazia o possível para voltar logo pra casa. Mesmo que isso significasse levar pouca coisa pra casa. 


			– Pode ir, querida, eu falarei com seu pai. Explicarei tudo! – Gritou de longe o Sr. Fofo, o outro vizinho que veio ao socorro de Lia. Mas que na verdade ficara o tempo todo escondido atrás do Erwer, soltando gemidinhos de preocupação enquanto mordia as unhas e fugia do sangue no chão. Ele apareceu na porta, tomando quase todo o espaço. Chamavam ele assim porque ele era realmente bem gordo, o Sr. Fofo era mais baixo que o Sr. Erwer, os cabelos muito loiros e estranhamente bem assentados, penteados de lado, talvez para esconder uma careca enorme no meio da cabeça, seus olhos gordos e projetados para a frente, sempre girando de um lado para o outro, pareciam um radar, pareciam sempre estar à procura de comida. A verdade é que ele sempre estava mastigando algo. 


			– Vão, vão logo! Deixem que eu cuido de tudo por aqui. 


			Com exceção dos Borges, Erwer e Fofo sempre foram as pessoas mais boas e justas daquele lugar.


			Lá se foram eles... a caminhonete, derrapando de leve ao fazer a curva, desapareceu atrás das árvores.


			Na cabine, as dores de Lia só aumentavam. Por várias vezes, Erwer teve que parar o carro e, por fim, o jeito foi deitar ela atrás, na carroceria da caminhonete. “Vai mais rápido, mais rápido Sr. Erwer, por favor”, falava Lurdinha, sempre que a mãe gritava lá atrás, mal se atrevendo a olhar. Durante a viagem, de vez em quando, Lia levantava a cabeça e por duas ou três... teve a impressão de que algumas pedras a observavam. Na verdade, ela acreditou até ter visto olhos em uma delas. Balançou a cabeça, como quem faz negação a algo e voltou a se deitar.


			– Quase lá! – Falou o Sr. Erwer, apressado.


			Após quase três horas de viagem, por uma estrada de chão, cheia de pedras enormes e terrivelmente massacrada pela ação da chuva, eles finalmente chegaram ao hospital. Erwer entrou, ou melhor, ele quase derrubou com um chute a porta ao passar carregando Lia nos braços, depositou ela em uma maca e só parou de gritar quando alguém veio atendê-los, o que não demorou muito, pois ele provavelmente devia ter acordado até os pacientes em estado de coma. Após ser atendida, examinada pelo médico e aguardar os resultados por mais duas horas, uma enfermeira finalmente apareceu. Sorridente, trazia com ela alguns papéis. Era o resultado dos exames e surpreendeu a todos. 


			– Sr.ª Lia Borges?


			– Sim. – Respondeu ela, prontamente.


			– Meus parabéns, a Sr.ª está grávida! – Disse ela. Com um tom educado e muito animada. – Certo, bem, eu preciso ir agora. Mais uma vez, meus parabéns. – Disse. Dessa vez, em tom mais sério, ao perceber que Lia parecia tão chocada quanto Erwer e Lurdinha. Saiu andando.


			Por alguns segundos ficaram ali, os três, olhando um para a cara do outro, até que Erwer tomou a iniciativa.


			– ... ah, hum, bem... então é isso... a senhora está esperando um bebê, por isso passou mal. Só não entendo por que a senhora sentia tantas dores... ou o motivo do sangue... será que a senhora perdeu o bebê?


			– Não, não, a enfermeira disse que estou e... ainda me deu os parabéns. – Disse em tom distraído. Erwer, particularmente, considerava uma criança uma benção, não entendia por que Lia não estava soltando fogos. Ele mesmo tinha um filho e dois netos, mal via a hora de chegar as férias deles de fim de ano para poder revê-los. Em todo o caso, preferiu não comentar. Conhecia os Borges e sabia que se não estavam comemorando, tinham um bom motivo. Com isso voltaram os três para a caminhonete. Sem falar mais nada.


			Na volta pra casa, Lia, que agora já não sentia mais dores e estava sentada ao lado da filha, na cabine, não conseguia tirar da memória a pedra que parecia olhar para ela. Que coisa estranha. 


			Talvez tivesse sido a notícia da gravidez ou outra coisa, mas na volta, Erwer dirigiu bem mais devagar, desviando de cada buraco na estrada, o que fez a viagem de volta durar bem mais tempo. Já era manhã, quando eles chegaram de volta à vila. O céu escuro, agora havia ganhado um tom azul-claro com um dourado que banhava as nuvens. Ao se aproximarem de casa, logo avistaram Heitor, que tinha chegado minutos depois que eles partiram. Ele as esperava na porta de casa, com uma expressão preocupada no rosto. Recebera o recado dado por Fofo, que pelo visto, tinha matado Lia.


			– GRÁVIDA?! – cuspiu de uma vez a voz trêmula. Seu corpo fraco e exausto do trabalho não aguentou a notícia, e ele desabou no chão.


			Lurdinha, que ouvia a conversa, ficou meio que sem entender. 


			– Isso é ruim, papai? 


			– Não... não, filha... isso é bom, é só que... é só... – Respondeu Heitor. Com a voz ainda trêmula e fazendo força para ficar de pé. A verdade era que, tanto ele quanto Lia, queriam aquele filho, mas sabiam que aquele não era o melhor momento de trazer uma criança ao mundo. A pesca não estava dando bom resultado e a grande quantidade de chuva que caía estava destruindo a plantação. Lia sabia exatamente o que seu marido pensava e, de certa forma, concordava. Ainda atordoados pela notícia e sem jantar, todos foram dormir. 


			Após um generoso café da manhã, que incluía: duas fatias de torrada, um pão, café com algo que parecia ser leite e muita abóbora cozida com casca, o Sr. e a Sr.ª Borges tiveram uma demorada conversa e, como resultado, veio a decisão de terem o bebê.


			Os meses foram se passando e junto com eles, foi-se também o longo e estranho período chuvoso. “Nunca tinha visto uma coisa dessa, que tempo mais louco!”, falou o Sr. Julius uma manhã, enquanto se sentava para bater um papo com um cliente, tomando um delicioso café preto. O calendário azul berrante do “Gás do Jóca, o melhor gás da cidade” pendurado na parede dos Borges mostrava que era dia primeiro de março, com o ano mil novecentos e oitenta e dois, escrito com números exageradamente grandes e muito coloridos, na parte de cima do calendário. Lia agora estava às vésperas de completar nove meses de gravidez e sua barriga, que agora tinha um estranho formato de meia lua, dava a ela muitas limitações. Isso fazia com que Lurdinha tivesse que assumir muitas tarefas, algumas pesadas demais para a idade dela. O fato de sua filha ter de fazer a maior parte dos trabalhos da casa não agradava em nada Lia. Ela estava acostumada a fazer tudo e também achava que sua filhinha ainda não tinha idade suficiente para isso.


		


	

		

			CAPÍTULO DOIS


			A Sombra na Estrada e a Chegada ao Hospital


			Naquele mesmo dia, enquanto preparava o almoço, que Lurdinha, relutante, concordara que ela fizesse, a Sr.ª Borges lembrou-se de que não tinha agradecido ao Sr. Erwer, por ter ajudado naquele dia difícil e estranho. Assim que Heitor voltou da pesca, que agora finalmente voltou a dar resultados novamente e agora ele se dedicava somente a ela, pois a lavoura não dava mais o resultado esperado, após uma longa conversa, resolveram convidar o Sr. Erwer e também o Sr. Fofo para um almoço, no dia seguinte. 


			O dia amanheceu. Banhando as casas da rua 14 com calorosos raios amarelos-ouro, que atravessavam por entre os galhos altos das árvores da floresta distante. Como de costume, Lia, que se levantara às cinco da manhã, já tinha recolhido a mesa do café da manhã, geralmente ela esperava até às oito horas para recolher tudo, mas como estavam planejando ter visitas para o almoço, decidiu recolher tudo um pouco mais cedo. Mesmo com dificuldade, achando que ela mesma deveria fazer isso, Lia tratou de ir à casa de Erwer, que ficava a apenas alguns metros dos Borges, ela bateu à porta e esperou. Erwer apareceu, pisando alto e bocejando, sonolento.


			– Quem é? – Perguntou, escorando na porta, com a Sr.ª Borges a dois metros de distância, os olhos quase fechando – Ah, Sr.ª Borges... hum, o que deseja?


			– Hum, como vai o senhor, Sr. Erwer? Me desculpe incomodá-lo a essa hora, digo, tão cedo... – Com a voz trêmula e um aparente aspecto de vergonha, por ter se lembrado somente agora de agradecer por algo que acontecera vários meses atrás. Ela o convidou para almoçar e saiu o mais depressa que pôde. 


			Minutos depois ela chegou à casa do Sr. Fofo, que atendeu a porta vestindo um grande pijama de bolinhas amarelas e uma toca que lhe caía sobre os olhos quase fechados. Ela abafou um risinho.


			– Sr.ª Borges? – Assustou-se. O olhar indo do rosto até sua barriga – Hum, a senhora gostaria de entrar, tomar um café?


			Não que o Sr. Fofo não fosse trabalhador, mas duvidava que tivesse café pronto na casa. Sua esposa, assim como a maioria das mulheres do lugar, odiava acordar cedo. Se ela entrasse, não tinha dúvida de que o coitado do Sr. Fofo se transformaria em dois para preparar o café, mas não queria dar a ele todo esse trabalho. Ela também o convidou e saiu em seguida. Segundos depois, ouviu-se passos apressados e uma cabeça cheia de bobes espiou sobre o ombro de Fofo.


			– Quem era? – Perguntou.


			Por um segundo, Fofo hesitou.


			– Era a Sr.ª Lia. Ela veio nos convidar para um almoço na casa deles. – Disse, com firmeza. Embora tivesse dado alguns passos para trás ao dizer isso.


			Não deu outra. A mulher mudou de cor, os lábios contraídos, torcendo o nariz. Parecia que ia explodir.


			– Muito bem. – Disse respirando profundamente. – Você pode ir. Eu não vou entrar naquela casa. Esse povo é tão... estranho. E que nome é esse... Lia, é ainda mais estranho que eles.


			– Pois eu não acho eles nada estranhos, pelo contrário, são pessoas muito boas e civilizadas.


			– De que lado você está, Fofo? – Disse ela. Agora encostando nele.


			– Lado? Que lado? Não tem lado algum. Apenas você, falando mal de boas pessoas, ora. – Resmungou, Fofo, depois que ela deu as costas e agora arrastava os chinelos na cozinha. 


			Já passava do meio-dia quando Erwer e Fofo chegaram juntos à casa dos Borges, mas talvez por educação o Sr. e a Sr.ª Borges decidiram não comentar nada. Na cozinha não havia espaço suficiente, então todos tiveram que comer na sala mesmo, onde tinha um sofá velho e rasgado, e que deixava encostar-se ao chão o bumbum de quem quer que se sentasse ali, também algumas cadeiras de madeira que eram cobertas por uma espécie de couro muito duro e peludo. A comida era simples, porém digna de elogios. Erwer teve que dar um pisão no pé do Sr. Fofo para fazê-lo parar de repetir o prato.


			– Simplesmente maravilhosa essa comida, um baita almoço. – Falou o Sr. Fofo estalando a língua, lambendo os cantos da boca. – Obrigado pelo convite. – Disse, dando uma risadinha engraçada, cheia de dentes. 


			Apesar de tanto Heitor quanto Lia estarem se esforçando ao máximo para que suas visitas se sentissem bem em sua casa... Erwer e Fofo não conseguiam disfarçar certa impaciência. Talvez por, agora, estarem ali sentados já há algum tempo e não se ouvisse uma palavra de nenhum dos lados. Com exceção da Sr. Borges, que sempre perguntava se os vizinhos queriam repetir o prato.


			– ... ou talvez um cafezinho? – Dizia ela. Fora isso, não se ouvia mais nada. Até que ouviu-se uma voz fina e suave, com um tom meio acanhado, perguntar algo que fez todos se entreolharem.


			– ... Sr. Fofo... hum, bem... o senhor acredita nas histórias que as pessoas contam sobre nossa floresta? – ela abaixou a voz – É verdade que criaturas mágicas andam por ela? – a pergunta pegou todos de surpresa. Ninguém esperava aquela pergunta, ainda mais vindo de Lurdinha, que nunca demonstrara interesse nesse assunto. Pelo menos não na frente do pai, pois sabia o que ele achava disso.


			– Claro que não, Lurdinha! Não existe isso de almas e criaturas, ou seja, lá o que andam dizendo que existe na floresta, acredite, filha... Não existe nada nessa floresta além de árvores e animais – falou sacudindo uma caneca. Naquele momento Lurdinha abriu um sorriso com o canto da boca, daqueles que não esconde certa decepção, pois ela, assim como a mãe, queria muito acreditar naquilo.


			Lia, que tinha ido à cozinha para preparar mais um bule de café, voltou a tempo de ouvir a resposta de Fofo, encheu novamente as canecas das visitas, com um café quentinho, e voltou para a cozinha. Erwer, que até aquele momento tinha permanecido quase calado, olhou para a criança e com sua voz grossa, porém gentil, falou:


			– Na verdade, criança, há alguns anos meu pai me disse que quando estava caçando, ele viu alguém ou alguma coisa correndo pela floresta, e que atrás dessa criatura iam... – ele chegou bem perto da menina e sussurrou – pedras... pedras rolando montanha acima.


			– Não diga essas... bobagens pra criança, Erwer... – sibilou Fofo, agitando freneticamente suas mãos gorduchas, derramando um pouco de café no chão. – Tá assustando ela, onde já se viu? Pedra, subindo montanha acima, a... – Mas o Sr. Fofo não conseguiu terminar a frase, sua clara crítica ao amigo foi interrompida pelo som de vidro se partindo. Lia, que naquele momento ia entrando na sala, acabou ouvindo a resposta do Sr. Fofo ao comentário do amigo, a história do vizinho Erwer, o que fez vir à mente a lembrança da pedra que olhavam para ela durante a ida ao hospital naquela noite. Ela não tinha imaginado aquilo, afinal... seria possível?


			De repente, as imagens das pessoas à sua frente viraram borrões, a sala inteira começou a girar sem parar, as vozes na sala viraram um ruído contínuo e Lia desabou no chão guinchando de dor. O chão da sala que tinha sido limpo para a chegada das visitas se avermelhou com a mistura de sangue e água.


			– Filha, por favor, vá buscar panos limpos e água, seu irmãozinho ou irmãzinha vai nascer – gritou Heitor. – Erwer, temos que levar ela pra cama. 


			– Você está louco, homem... Vai matar sua mulher! Temos que levar ela ao hospital – gritou o Sr. Fofo, enfiando o dedo na caneca para tirar o açúcar grudado no fundo. Erwer dessa vez apenas observava, sabia que caberia apenas aos Borges essa decisão. Mas concordava com Fofo.


			– Erwer... pode nos levar? Por favor – pediu Heitor, com aparente ar de desespero. O rosto mais pálido que o da esposa.


			– Claro! – respondeu ele, prontamente, já se virando e indo em direção à sua caminhonete, estacionada a poucos metros dali. Foi a vez de Heitor tomar Lia nos braços e levá-la para fora. Novamente, ela teve de ir na parte de trás da caminhonete. Erwer deu a partida, engatou a marcha e pisou fundo no acelerador. Só deu tempo de Heitor pôr a cabeça para fora da janela e gritar algo que, por causa do barulho do motor, não deu para ouvir direito.


			Fofo pegou no ombro de Lurdinha e fez sinal de positivo, indicando que entendera. A menina ficou se perguntando se ele realmente tinha entendido as palavras de seu pai. Ela estava certa, na verdade, ele não conseguiu entender bem a pergunta, mas como os outros saíram e só ficaram os dois ali, ele supôs que a pergunta seria se ele, Fofo, poderia cuidar da criança até eles voltarem. E fora exatamente essa a pergunta de Heitor. 


			Deitada na carroceria da caminhonete e passando pelas enormes pedras à beira da estrada outra vez, Lia não conseguia tirar da cabeça a história que Erwer contara. 


			– Seria possível aquilo que vi ser verdade? – conversava com seus botões em voz baixa – tudo, ÚI, ÚI, ÚI, ÚI... UFFF, ufff... tudo o que ele falou é muito parecido com o que eu vi. – Enquanto, entre gemidos e ufs, se questionava, nem percebera que algo muito estranho estava acontecendo, uma estranha sombra se aproximara do carro. Aquela coisa não parecia ser uma sombra comum... voava de um lado para o outro da caminhonete. Era como se tentasse chegar até Lia, que naquele momento abandonou seus pensamentos e voltou a si.


			Talvez fosse pelo fato de estarem correndo por uma estrada velha que cortava parte da floresta, que de início ela não tenha percebido a sombra se aproximando cada vez mais. Estavam cercados de árvores por todos os lados e passavam por eles várias outras sombras, sombras essas que vinham das árvores à beira da estrada. Naquele momento Lia voltou a sangrar com mais intensidade, e, finalmente, levantando a cabeça avistou aquela coisa estranha, escura e sem forma definida. Na verdade, aquilo parecia mudar de forma, e, pelo menos aos olhos de Lia, nenhuma parecia ser humana. Ela então tentou gritar para Erwer e Heitor, que estavam na cabine e conversavam, gesticulando. Porém, tudo que conseguiu produzir foi um gemido rouco e estranho, como alguém que está se afogando. Quanto mais a coisa se aproximava da caminhonete, mais as dores de Lia se intensificavam e ela sangrava mais e mais. Aquela coisa não tinha olhos. Deu para ver quando ela encostou atrás, de alguma forma, arranhando o fundo da caminhonete, produzindo um som metálico angustiante.


			Mesmo aquela coisa não tendo olhos, dava pra notar que ela parecia estar olhando ou... cheirando o fundo da caminhonete. Como quem procura desesperadamente por algo. Agitada.


			– He... itor... – disse ela, claramente com intenção de gritar, mas sua voz não passou de um sussurro forçado. Lia agora olhava aquela coisa tão perto que dava para sentir um tipo de energia maligna no ar. Seja lá o que fosse aquilo, ela agora pairava a poucos centímetros, do lado de dentro do carro. Vendo aquilo e percebendo que não havia outra solução, Lia tentou se levantar, mas devido à grande perda de sangue, estava fraca e acabou caindo. Para sua sorte ou talvez azar, dentro do carro mesmo.


			Com a queda Lia acabou batendo a cabeça e desmaiou por alguns segundos e, abrindo os olhos, percebeu que a sombra agora estava sobre seu peito e tentava cheirar seu rosto, se é que isso era possível, também não se via nariz naquela coisa feia. Lia estava tremendo... A sombra começou a descer... Cheirando seu peito, barriga, coxas e pés... até que encontrou, ali, escorrendo, uma linha fina de sangue, que descia lentamente com o leve declive da carroceria, formando uma pequena poça dois palmos abaixo de seus pés.


			Erwer e Heitor continuavam conversando. Apontando para os lados da estrada. De vez em quando eles olhavam para trás, rapidamente, pareciam não notar nada além dos gemidos e dos arranhões lá atrás, como se tudo estivesse perfeitamente normal para a situação. Como estavam errados... 


			Por um momento, Lia teve a sensação de que a coisa parecia cheirar o seu sangue e talvez até gostar. Levantava, fazendo um movimento estranho, algo que parecia um tipo de dança esquisita, e novamente voltava a se abaixar. Parecia uma bolha enorme e escura. 


			A essa altura, Lia já não conseguia mais ficar acordada e voltou a desmaiar. Heitor, que estava sentado na frente, por um segundo pareceu sentir que alguma coisa estranha estava acontecendo, como se sentisse que Lia corria perigo, e no impulso olhou novamente para trás, através do vidro na parte de trás da cabine. Ele viu a sombra no fundo da caminhonete... ela não agia como as outras, essa... não desaparecia, estava parada e parecia cheirar o sangue que saía de sua esposa. Com um movimento involuntário, assustando até a ele mesmo, Heitor abriu a boca e deixou escapar um grito de horror que de tão alto pareceu ecoar por toda a floresta. Assustado, Erwer olhou para trás por um segundo, apenas por um segundo, mas isso juntou-se com o nervosismo por conta do grito e Erwer acabou perdendo o controle do carro e desceu ladeira abaixo, desviando por pouco das árvores no caminho. Indo parar de pneus para cima no fundo de um córrego, a menos de um quilômetro do hospital.


			Além de pássaros e do som suave que a água fazia ao bater nos lados, na margem, nas folhas secas e ricocheteando, o som de um chiado como o de uma frigideira com gordura quente e que vinha do carro foi só o que se ouviu por algum tempo. Todos tiveram sorte. O córrego estava com pouca água e quase não cobria os pés. Uma tosse fraca e rouca quebrou o silêncio. Lia acabara de acordar, molhada, com dor, em choque e questionando sua própria sanidade. “Não, não é verdade, huhum, não é verdade! Não é, não é... mas eu vi, eu vi!”. O fundo da caminhonete agora estava alguns centímetros dentro da areia branca do córrego, mas frente à cabine deixava um bom espaço por onde passavam alguns raios do sol que eram refletidos pela água. 


			A posição de barriga na água a desfavorecia, estava sem forças e quase não conseguia manter a cabeça erguida para não beber água. Sentia que continuava a perder líquido. Sabia que não podia desmaiar novamente, então, com grande esforço, começou a se arrastar até a parte da frente da carroceria, para a abertura. Olhando a todo instante para os lados e... por um momento, simplesmente parou... seus olhos estavam fixos na parte traseira do veículo, seu rosto pálido perdeu o resto da cor e o seu corpo molhado escondeu bem o suor que descia pelo seu rosto. O corpo inteiro tremendo. Como se a pouca água do córrego tivesse lhe causado hipotermia. A um canto da traseira tombada da caminhonete estava ela, se ouriçando... a sombra, que agora, mesmo com o fato de estar protegida, estava mais visível que antes. Além dos que passavam pela lateral, alguns buracos no fundo da carroceria deixavam passar raios da luz do dia, que para sorte da Sr.ª Borges iluminavam um pequeno espaço entre ela e a coisa.


			Embora talvez pelo pouco espaço entre o carro e a água a sombra agora parecesse bem menor, tendo apenas uns cinquenta centímetros, isso não a deixava nem um pouco menos medonha. Talvez tivesse mudado apenas para se ajustar ao local. Seguiu em direção a Lia, que sequer conseguia se mover de tanto medo. O sol ardia lá em cima, os raios que passavam pelo fundo da caminhonete perfuravam a água cristalina e iluminavam parte da areia branca do fundo. A sombra recuou. Dois braços negros e esfumaçados saíram em direção a Lia, e, à medida que se aproximavam, se viam claramente garras se formando, saindo daquela coisa. Algo semelhante a uma boca se abriu, tanto que chegou ao ponto de parecer um bueiro de esgoto, deixando entrar água e sangue para dentro dele. Ignorando os raios do sol, ela avançou lentamente. Partes dela desaparecendo ao serem tocadas pelos raios do sol. Era como se... evaporassem.


			Lia, que por conta do medo tinha preferido ignorar a coisa fechando os olhos, tentando assim fazê-la desaparecer, não viu quando uma luz intensa surgiu do nada e invadiu o lugar, ficando entre ela e a criatura. Apesar de não ter visto, ela pôde sentir um calor diferente, que percorreu todo seu corpo, espantando o frio e o medo. A claridade não durou mais que três segundos, mas quando desapareceu levou com ela aquela estranha criatura.


			Ouviu-se gemidos. Dentro da cabine Erwer e Heitor acordavam, com poucos machucados. Ainda desnorteados saíram e foram até Lia, que ainda estava presa debaixo do carro. Com a ajuda de um galho forte de uma árvore, e de muita força bruta, conseguiram erguer um pouco mais a caminhonete, o suficiente para Lia passar com seu barrigão, escorregando por baixo. Por ser muito maior e mais forte, Erwer pegou-a nos braços e seguiram pela elevação até a estrada, e de lá em direção ao hospital, que agora, depois de andarem um pouco, estava tão próximo que dava para ouvir as vozes das pessoas que gargalhavam e conversavam em voz alta.


			Após uma viagem, que devido aos acontecimentos nunca mais seria esquecida por eles, e mais alguns minutos de caminhada, eles finalmente chegaram. Talvez por reconhecerem, de imediato, o Sr. Erwer, depois de sua estadia lá com Lia e Lurdinha, dessa vez ele não teve que chutar a porta ou gritar. Lia logo foi atendida e medicada, porém estava fraca devido à grande perda de sangue e já não conseguia mais sequer ficar acordada. Heitor a seguiu até certo ponto e depois disso não pôde mais acompanhá-la. Fora levada com urgência à sala de cirurgia. Heitor não parava de espiar na direção para onde levaram sua mulher, preocupado, ainda não tinha percebido, mas também estava sangrando, no acidente sofrera um corte na cabeça. Mas isso foi algo que não passou despercebido pelos enfermeiros que passavam por ele.


			A sala de curativos ficava no sentido oposto de onde Lia estava. Chegando lá, encontrou Erwer sentado, com um curativo na sobrancelha e mais alguns nos dedos, e a julgar pelos tufos de cabelo ensanguentados que uma enfermeira tirava com uma tesoura, ele ia levar alguns pontos na cabeça também. 


		


	

		

			CAPÍTULO TRÊS


			A Despedida


			– Quer me dizer alguma coisa? – Falou Erwer, encarando Heitor com um olhar sério.


			– ... eu, não, não sei do que está falando, Erwer.


			– Claro que sabe, Heitor, você soltou um baita grito lá, me tirou da estrada! – o Sr. Erwer sempre fora muito calmo, mas agora estava claramente chateado.


			 Após três demoradas e angustiantes horas de espera, Heitor foi chamado à sala de cirurgia, e, ao entrar, quase esbarra com o médico que estava tratando da esposa e que agora já ia ao seu encontro.


			Ele não fez rodeios.


			– Sua mulher está muito fraca e talvez ela não resista à cirurgia, mas... podemos salvar o bebê – o chiado do carro que ainda perturbava a cabeça de Heitor juntou-se ao choque de ouvir essas palavras, tudo começou a girar... e sair de foco. Com a ajuda do médico Heitor sentou-se em um banquinho no canto da sala. Cada segundo de sua vida com sua esposa, cada momento, abraços, risos, beijos... parecia um filme diante dos seus olhos... 


			– Salve ela... salve minha esposa, doutor. Por favor, em imploro, não a deixe morrer.


			– Sr. Borges... como o senhor sabe, tem chovido muito por estas bandas. O fato é que na última tempestade houve uma grande descarga elétrica... o hospital perdeu grande parte dos equipamentos, e sem eles... – ele olhou cabisbaixo para Lia. Como se pedisse desculpas. – Bem, sem eles... sinto muito. Nós poderíamos tentar transferi-la para outro hospital, mas...


			– Mas o quê?


			– Senhor, eu entendo o que deve estar passando, mas deve se acalmar. Não recomendo transferi-la, porque pela minha experiência garanto que perderemos os dois.


			– Então faça o que eu disse... salve-a.


			– ... se fizermos isso... se tentarmos salvá-la... O mais provável é que assim também perderemos os dois. Entenda... – disse pondo a mão em seu ombro – Não temos como salvá-la. – Enquanto os dois discutiam sobre quem deveria ser salvo, uma voz doce e fraca, porém lúcida, interrompeu-os.


			– Salve ele, amor... salve o nosso bebê. – Lia com sua voz costumeira e um aspecto de dar dó sorria para ele. Uma lágrima escorrendo pelo canto do olho. – Você deve amá-lo, tanto quanto me ama, serão felizes, os três... me prometa.


			– Querida... você não está bem. Não sabe o que está dizendo.


			– Na verdade, ela está bem lúcida. – Informou o médico.


			Heitor amava demais a sua esposa para desistir dela assim, mas as palavras “talvez ela não resista” ditas pelo médico, juntaram-se ao peso do pedido de Lia. Heitor sabia que não dava para discutir com sua esposa, pois ela sempre tinha um jeitinho de fazê-lo concordar com ela. Aproximou-se da mesa de cirurgia... um conflito dentro de sua cabeça... a olhava direto nos olhos e um leve sorriso saiu do canto da boca, daqueles que deixa aparente o ar de reprovação.


			– Está bem... eu... eu prometo, querida. – Disse. Com um sorriso artificial e as sobrancelhas arriadas. – Será como você quiser, meu amor. Mas tem que me prometer que vai lutar, que... que não vai desistir. Seremos... Lia? A-amor, amor, fala comigo! Lia!


			Ela ainda estava acordada, mas parecia distante.


			A equipe estava pronta para fazer a cirurgia, aguardavam apenas a decisão de Heitor que estava ao lado da cama e apertava a mão da esposa, como quem acabara de achar uma enorme pepita de ouro e não a queria deixar cair. Não era segredo que Lia amava, respeitava e admirava o marido. Ela o olhava, o tempo todo, como se ele fosse o homem mais incrível do mundo, enquanto sorria pra ele. 


			Tentou levantar a outra mão até o rosto de Heitor, que tratou de segurá-la. Enquanto tentava passar algum consolo a si mesmo, teve de ver o olhar de sua esposa mudar gradativamente, até ficar vazio... sem seu costumeiro brilho e ver seu sorriso, que fazia o seu dia, por pior que tivesse sido, melhorar, se desfazer. Agora, Heitor percebeu que era apenas ele que impedia que os braços sem vida de sua esposa caíssem a ponto de quase tocar o chão.


			– FAÇAM ALGUMA COISA! – vociferou.


			Heitor, que relutante soltou a mão da esposa para que o médico e sua equipe pudessem trabalhar, afastou-se de costas até a porta... um novo olhar em direção à esposa comprovou o que estava difícil de aceitar. O médico e enfermeiros a cortavam como se cortassem um pedaço de carne qualquer e sem valor. Tudo isso para trazer ao mundo aquilo que, ao menos para ele, Heitor era o responsável pela morte de sua esposa. Ele voltou sem pressa, apoiando-se nas paredes, a cabeça girando, a voz de Lia ecoando em sua cabeça. Quando se deu conta, estava na sala de espera onde Erwer estava sentado, aguardando os dois ou, quem sabe, com sorte, até mesmo os três.


			– E então... como ela está, e o bebê, eles vão ficar bem?


			Heitor respirou fundo.


			Acabou... está... ela... ela se foi, Erwer... se foi... – ele parecia completamente desorientado. Seu olhar estava vazio. Erwer não era tão próximo assim dos Borges, mas também não conseguiu se conter, as lágrimas que percorreram seu grande rosto deslizavam pelas grandes bochechas, rumo ao chão. 


			Apesar da pouca intimidade, Erwer não tinha nada contra os Borges, e sabia que aquele seria um momento difícil para ele e principalmente pra Lurdinha. Os dois se sentaram... ficaram assim por um tempo, até que o Erwer se levantou de um salto.


			– E o bebê? – perguntou, depressa.


			– O que tem ele? – rosnou Heitor, com a cara amarrada.


			– Ele tá vivo ou... quer dizer... se ela... bem, se ela...


			– Ele está bem, pelo que parece. – Respondeu Heitor antes que o amigo terminasse a pergunta. – Lia foi a única a ser morta nessa maldita viagem. – Erwer olhou pra ele. Sentia-se mal, com tudo o que estava acontecendo, e o comentário do amigo não ajudou em nada. Claramente ele buscava um culpado para tudo aquilo.


			– Talvez a culpa seja minha, eu devia ter prestado mais atenção na estrada – falou Erwer, olhando nos olhos do amigo. Heitor sabia que aquilo não era verdade, ali não tinha nenhum culpado, o que acontecera fora uma fatalidade, ao menos para ele, sem culpados. Heitor sabia que Erwer tinha feito o possível, mas pelo menos, naquele momento, seu olhar era de alguém que concordava. 


			Sentados ali, tentavam reorganizar os pensamentos, para tentarem encontrar a causa do acidente. Com a cabeça ainda a mil, Erwer, lembrou-se de Heitor, e do seu grito repentino, ao seu ouvido.


			– Você...! Mas por que você gritou daquela forma? Lá na estrada, lembra? – Heitor fez o olhar de alguém que puxa as lembranças bem lá no fundo da memória e, por fim, começou a falar.


			– ... Eu... mas eu... – ele ergueu a cabeça, agora dava a Erwer o mesmo olhar de quando estavam na caminhonete – Uma sombra... eu vi, uma, uma sombra – Erwer meio confuso olhava para Heitor, examinando-o cuidadosamente, para ver se o amigo havia batido a cabeça. Ele agora não estava falando coisa com coisa.


			– Heitor... tem muitas sombras na estrada, meu amigo, dos morros, das árvores. Você sabe.


			– Não é dessas que estou falando, Erwer! – falou cuspindo – Aquela... era diferente. Estava no carro e era como se não dependesse de nada pra existir. Estou falando, Erwer, aquela coisa na estrada tentou nos matar! – disse, segurando Erwer pela gola da camisa. 


			Erwer não tinha visto nada, ainda assim, gesticulou com a cabeça concordando com o amigo, pois imaginava que fosse uma forma de tentar aliviar sua dor. E se culpar uma sombra na estrada ia fazê-lo parar de olhar feio... que fosse.


			– Ok, ok, acalme-se. – falou, tentando fazer o amigo se sentar novamente. – Hum, certo, bem... se essa, sombra, está na estrada, como vamos voltar? Quero dizer, não podemos voltar por onde viemos. Não é? – Erwer não parecia acreditar no que ele mesmo dizia, mas não queria correr o risco de ver o amigo zangar e perder as estribeiras de vez.


			– Não vamos dar a volta. – Falou em tom mais calmo, sentando-se, entrelaçando os dedos.


			– Como assim? – perguntou Erwer. Somente agora se dando conta de que se Heitor tivesse dado ouvidos a ele, e fossem dar a volta por outra estrada, perderiam muito tempo, um dia inteiro, no mínimo. Pareciam ter se esquecido de que sairiam dali com um bebê no colo. Mas o esquecimento não durou muito. 


			Momentos depois, o médico veio com um sorriso no rosto e apontando para uma enfermeira logo atrás dele. Ela segurava um embrulhinho inquieto nas mãos.


			– Seu filho. Ele está bem e parece ser muito saudável. É um menino, mas não sei como, acho que vocês já sabiam, ah, ok, aqui está ele... é muito bonito por sinal – enquanto falava, a expressão no seu rosto mudou, completamente – e... eu sinto muito, mesmo, pela sua esposa. Com licença.


			Naquele momento a enfermeira se aproximou com o embrulhinho nos braços. Era um pano acinzentado, que por sua aparência, devia ser muito velho. 


			– É um belo rapaz que temos aqui – disse ela, afastando um pouco o pano. Um rosto apareceu. Era muito pequeno e rosado, olhava direto para Heitor. A enfermeira se inclinou um pouco, abaixando um dos braços para facilitar a visão.


			– Nossa! A semelhança é incrível – disse Erwer, olhando muito rapidamente de um para o outro. Não porque ele se parecesse com o pai, mas sim porque tinha a aparência da mãe. – Ele se parece, com, com... 


			– ... com ela... – Completou. Heitor estava encantado, o olhar inocente daquele bebê transbordava ternura. E realmente havia uma incrível semelhança com sua mãe, o nariz fino e pontudo, os poucos cabelos que tinha eram dourados, e até mesmo o desenho do rosto lembrava Lia, apenas os olhos que não eram azuis e sim muito verdes. Heitor perdera a fala.


			– Deixe-me segurá-lo um pouco, por favor. – Implorou. – Olha só pra ele. Se parece tanto com a sua mãe. – Heitor, hipnotizado, não desviava o olhar dos olhinhos miúdos e curiosos do filho, então, como um raio cortando o céu, um pensamento deixou-o paralisado... sua mulher estava morta, numa sala a alguns passos dali, mas estranhamente, a dor que sentia já não era tão grande. A sensação angustiante de um enorme aperto e vazio no peito, que sentia há pouco, tinha diminuído. Isso era errado?


			As lembranças da sala e do corpo de Lia, naquela mesa, foram varridas de supetão.


			– Senhor, precisamos levar o bebê. Vamos precisar de algumas informações, o senhor poderia me acompanhar, por gentileza? – disse um enfermeiro de cabelos espetados, pálido, magricela e do rosto espinhento. Heitor o seguiu até uma sala afastada mais adiante, à esquerda. O lugar cheirava a mofo, a pintura estava muito desgastada, dava para ver umas manchas verdes no teto e por um segundo, Heitor podia jurar ter visto o teto ceder um pouco. Havia também uma enorme quantidade de papéis em umas prateleiras e em caixas no chão e até uma velha máquina de escrever, sobre uma outra mesa. Um minuto depois, o médico se juntou a eles.


			– Ok, Sr. Borges, – começou. Sentando-se em uma cadeira que inclinou com o seu peso. – Como o senhor bem sabe, estamos sem equipamento. Esta sala... – ele deu uma boa olhada em volta, aparentemente, fazia tempo que não entrava ali – bem, ela, ela era usada, antigamente, para controle de óbitos e nascimentos em nosso hospital. E, como o senhor acabou de passar pelos dois... – ele fez uma pausa com um longo suspiro – precisamos preencher alguns papéis.


			Heitor realmente não se sentia bem. Talvez fosse por causa do que estava passando, ou talvez fosse aquela sala, que fazia ele querer vomitar sempre que respirava. Tratou de dar todas as informações o mais rápido que pôde e foi liberado em seguida.


			– Ok. Já está quase tudo pronto. – falou o médico, levantando-se e acompanhando Heitor até a sala anterior, onde Erwer continuava sentado.


			Heitor não parava de pensar em sua filha, Lurdinha, que ficara sob os cuidados de Sr. Fofo. Tinha que ir embora. A mesma enfermeira de antes voltou segurando nos braços um bebê, agora vestido, e ao se aproximar dos dois...


			– Senhores, o Dr. Couto liberou uma ambulância para levá-los, já está tudo pronto, ela já está aguardando vocês lá fora. Ah! Espero que não se importe, uma enfermeira que trabalha aqui deu à luz há poucos dias, gêmeos, ela veio nos visitar hoje e como ela sempre anda com roupinhas reserva, resolveu doar uma para o seu filho. – Heitor nunca gostou de aceitar presentes, ainda mais de estranhos, mas o fato é que no momento ele não estava podendo recusar ajuda.


			– Sem problemas – engoliu –, mas e quanto à minha esposa? 


			– Já está tudo pronto, o senhor já pode ir – confirmou ela com a voz e cabeça. Um sorriso que não escondia sua expressão de pena.


			Já do lado de fora do hospital e com o bebê nos baços, após horas dentro daquele hospital, os dois finalmente puderam olhar para o céu. As estrelas lá em cima os fizeram perceber que já era noite, ainda assim o céu estava claro, muito mais claro que o normal. 


			– Que estranho... já tinha visto a lua assim? – perguntou o Sr. Erwer, apontando para uma esfera gigantesca e muito brilhante no céu. 


			– Mas o quê que está acontecendo...? – Heitor já tinha preenchido sua cota de coisas estranhas para a vida toda. Primeiro aquela sombra na estrada e agora isso! A lua estava quase três vezes o seu tamanho normal. Até onde ele sabia, aquela não era noite de lua cheia. Vários funcionários do hospital saíram para ver o estranho fenômeno.


			– É o dragão, sabe. – Disse uma vozinha rouca e meio falha. Todos se viraram para olhar. Era uma velhinha quem falava, e que pela aparência devia ter no mínimo uns cem anos de idade. A roupa e os cabelos muito brancos, esvoaçando com o vento suave da noite. Credo. Ela parecia um fantasma. – Jorge não matou o dragão – continuou – como todos dizem, na verdade, ele quase foi morto. Ele deu sorte de sair com vida de lá.


			– Sr.ª Clarkson, por favor, volte para o seu quarto. – Pediu um enfermeiro, bondosamente.


			Mas ela não deu ouvidos. 


			– Jorge estava cansado e quase sem poderes, mas no fim, usando o poder que ainda lhe restava, conseguiu fazê-lo dormir. Ele tem dormido desde então... bem, pelo menos até hoje, pelo que parece. 


			– Vamos Sr.ª Clarkson, aqui fora está muito frio. A senhora não pode ficar aqui. – Disse o enfermeiro de cara espinhenta, que também estava lá.


			– Sabe, meu rapaz, o dragão não era mau, nunca foi. – Continuou ela, acariciando o rosto do rapaz, quando ele começou a levá-la para dentro. – Mas agora, ele acordou. Depois de ter sido atacado e ter sido obrigado a dormir por séculos... vai saber. 


			Heitor e Erwer, assim como os outros naquele lugar, não deram muita trela para aquela história fantástica. Dragões? Que maluquice. 


			Após todos ali concordarem que aquele fenômeno devia ser perfeitamente normal, os dois entraram na ambulância abaixando a cabeça para não rocarem no teto baixo. Entraram na parte de trás da ambulância, onde encontraram o corpo da Sr.ª Borges, coberto por um pano muito grosso.


			Durante a viajem de volta, Erwer estava pensativo... 


			O que será que ele quis dizer com aquilo, tem um dragão furioso vindo pro nosso mundo?


			Mas Heitor não respondeu. Não tirava os olhos do volume sob aquele pano à sua frente. Não houve muita conversa após isso. Apenas quando eles já se aproximavam de casa, Heitor falou algo. Emocionando até o motorista ao se lamentar.


			– Olha ela, Erwer... linda, como sempre, até parece um anjo... ela, hunf, ela está dormindo! Lia, acorde, meu amor... não faz isso comigo, ainda não... ainda não. O que eu vou fazer sem você? – ao ouvir aquilo, Erwer não conseguiu conter as lágrimas. O motorista, que era um senhor muito moreno e velho, olhava apenas para frente. Talvez para que os dois não notassem que ele também chorava.


		


	

		

			CAPÍTULO QUATRO


			A Chegada


			Já era manhã quando eles finalmente chegaram. A primeira voz que se ouviu foi a de Heitor chamando o Sr. Fofo, que logo apareceu acompanhado de Lurdinha.


			– O que houve, está tudo bem? Onde está a Sr.ª Borges? – mas as perguntas de Fofo foram interrompidas por Erwer.


			– Fofo, leve a criança pra minha casa, e diga à minha esposa que cuide dela por umas horas. Depois volte, precisamos conversar. – Fofo não precisou ouvir mais nada para entender o que estava se passando.


			– Venha, criança, vou levar você pra conhecer a casa do tio Erwer, vou mostrar a cadeira favorita dele, a coitada já quebrou quase todas as pernas por causa do enorme peso dele – ao fazer esse comentário, Fofo pareceu esquecer-se que ele próprio mais parecia uma bola. Porém conseguiu arrancar uma risada de canto de boca da menina e até do próprio Erwer.


			Era incrível como, mesmo em um vilarejo pequeno como Dawsdren, um velório conseguia reunir tanta gente... Até mesmo as que não tinham afinidade com a família de luto. Heitor não conseguiu, então coube ao Sr. Erwer e ao Sr. Fofo contar e confortar Lurdinha, que, embora todos a tratassem como uma criança, a verdade é que ela suportou aquilo melhor do que o pai. Os olhinhos curiosos das pessoas procuravam por Heitor, que em certo momento pareceu ter desaparecido do lugar, mas foi Fofo que o encontrou sentado em um tronco de uma árvore, do lado de fora da casa e com o bebê nos braços. Provavelmente achou difícil ter que ficar lá dentro, não só pelo fato de ter que olhar sua esposa ali, deitada, dentro de uma caixa de madeira, mas também porque não suportou todas aquelas pessoas apontando e rindo o tempo todo. Erwer apareceu, tanto ele quanto o Fofo, ficaram ali, parados, encarando Heitor embalando o bebê no colo.


			Heitor apontou na direção da floresta, muito calmamente...


			– DANE BORGES... ele se chamará, Dane Borges. Foi esse o nome que tínhamos escolhido para ele, antes, antes de tudo isso. Foi o nome que eu dei no hospital. – Os amigos se aproximaram e puseram as mãos sobre a cabeça da criança.


			– Dane Borges...é um belo nome, meu amigo. Que Deus o abençoe. – falou o Sr. Erwer, bondosamente.


			– É verdade. – Concordou o Sr. Fofo, rindo. – Olha... – ele parou de rir e seu olhar mudou. – Temos que, hum, bem, você sabe... terminar tudo.


			– Eu sei que é difícil, mas temos que deixar ela descansar, caro amigo. – Disse Erwer, pousando a mão gentilmente no ombro de Heitor e o ajudando a levantar.


			Após o enterro, no cemitério São Jorge, que era o cemitério da vila, um cemitério pequeno, porém extremamente bem cuidado pelo zeloso Sr. Lúcio Motta, que era uma espécie de jardineiro do lugar. Lurdinha correu até o calendário pregado na parede da cozinha, do “Gás do Jóca, o melhor gás da cidade”, que mostrava no alto o ano de mil novecentos e oitenta e dois, escrito com uma tinta azul extravagante, e marcou com uma pedra vermelha que largava tinta, a data vinte e seis de abril. Encheu de coraçãozinho ao redor, cobrindo os outros números, e saiu em disparada rumo ao quarto, chorosa. 


			À medida que crescia, Dane ficava ainda mais parecido com a mãe, não apenas na aparência, mas também no comportamento. Os anos foram passando, e agora Dane tinha nove anos. As coisas mudaram muito desde a morte de Lia. O casamento de Lurdinha aos vinte e um anos de idade e a saída dela de casa uniram-se com a dor da perda sofrida nove anos atrás, isso tudo fez com que Heitor começasse a beber. Desde a morte da Sr.ª Borges, Lurdinha vinha sendo o pilar da família.


			Não demorou muito para que Heitor ficasse conhecido como o bêbado do lugar. Tentava levar alimento para casa todos os dias, e tentava, da melhor forma possível, dar conforto a Dane, mas sua condição financeira, que já não era boa, diminuíra ainda mais de uns anos pra cá. As cores sempre muito vivas de sua casa já haviam sumido, a parede no fundo da casa estava quase caindo, boa parte do telhado agora era sustentado por escoras de madeira e a perda de parte da pouca mobilha que tinham para o tempo e cupim... Tudo isso contribuíra ainda mais para a sua bebedeira. Isso tudo deixava evidente que Heitor já não ligava mais para quase nada, exceto para seu filho, Dane.


			O Sr. Julius estava sempre atento, e sempre que podia ajudava Heitor, quer fosse com conselhos, alimentos ou até mesmo, dispensando o dinheiro da bebida.


			– Vá pra casa homem! Pense no seu filho. Ele é só uma criança. – Disse ele certo dia. Quando Heitor já não se aguentava mais de pé de tão bêbado.


			Mesmo bêbado, Heitor costumava ter certa noção. Nunca procurava encrenca e quase sempre dava ouvidos aos conselhos do Sr. Julius, com exceção do de “pare de beber homem, para o seu próprio bem!”.


			Nas noites em que Heitor saía para beber, as lagartixas na parede acabavam se tornando a única companhia de Dane, que apesar da pouca idade, entendia perfeitamente o que o seu pai estava passando, e ali, deitado... Ele contemplava a beleza da lua, por um dos buracos no teto. Se imaginava voando por entre as nuvens e chegando até ela. Lembrava de ter ouvido, de um dos velhos da vila, que a lua podia conceder desejos. Inseguro do que estava fazendo, ajoelhou-se e fez um pedido, tão sincero que seu coração vibrou e encheu-se de alegria, um calafrio subiu pela espinha, fazendo seu corpo todo tremer. De sua boca não saiu mais palavras, apenas em chiado esquisito. Ele se levantou e sentou-se novamente na cama sem entender direito o que acabara de acontecer ali, mas estranhamente, acreditava, estava certo de que o seu pedido seria atendido.


			– Isso é loucura. – Bocejou, deitando-se. E tirando completamente a lua e a tremedeira do pensamento, pegou no sono. 


			No dia seguinte, Dane acordou com o som de marteladas e um gemido, tão alto, que provavelmente devia ter acordado todos os vizinhos mais próximos. Dane se levantou, como sempre, vestido em seu pijama azul com listras brancas, que ganhara do Sr. Erwer no Natal. Ele teria ganhado um par de sandálias de pano também, se não fosse um dos netos do Sr. Erwer, Tomé, ou como ele mesmo gostava de se chamar, “Demolidor”. Tomé era dois anos mais velho que Dane, com alguns centímetros a mais de altura e três vezes o seu tamanho para os lados, arrogante e extremamente burro. Ele tomara as sandálias de supetão, após dar um grande empurrão em Dane. Levantou-se descalço e foi até a parte de trás da casa, que parecia ser de onde vinha o barulho.


			– Pai? – Heitor martelava alguma coisa metálica, e a julgar pelo que viu, o menino supôs que ele já estava ali há algumas horas. Havia ferramentas espalhadas para todo lado e uma grande quantidade de fios soltos espalhados pelo chão. Enquanto chupava o dedo indicador esquerdo e apertava com força o dedo vizinho, muito vermelho, Heitor examinava o objeto cuidadosamente, com os olhos. Tentava instalar um velho gerador de energia que ganhara do Sr. Erwer, na noite anterior.


			– Diz aí, filho... O que achou? – Dane abriu um grande sorriso, seus olhos se encheram de lágrimas, estava muito orgulhoso.


			– O que é isso?


			– É um gerador de energia. O Erwer comprou um novo e... Escuta, filho, eu sei que estive distante... Bem, eu sei que não é muito, mas... hum, bem, eu pensei, eu, pensei que talvez quisesse ter energia em casa, sabe, como todo mundo, ler um pouco à noite ou... só olhar as gravuras no livro, eu sei que você gosta de ver elas, então...


			– Eu adorei... – disse Dane, prontamente. Abraçando Heitor e quase o derrubando.


			– Mesmo?


			– É... é maravilhoso, pai. – Heitor não notou, mas Dane não olhava para o gerador, e sim para ele. O simples fato de seu pai estar ali, trabalhando na casa logo cedo e também de não estar bêbedo, o deixava muito feliz.


			– E então, filho... – falou virando de costas para enxugar os olhos. – Quer me ajudar a passar alguns fios pela casa? 


			– S-sim... – respondeu. Sem sequer pensar.


			Heitor riu com a resposta do filho. Sabia que Dane não conseguiria, e também, não permitiria que ele o ajudasse com os fios, seria muito perigoso para ele. Talvez pudesse segurar algumas ferramentas.


			 – Ok. Bem, então vamos começar... Mas antes, filho, quero que vá até a casa do Erwer, diga a ele que mando perguntar se ele poderia trazer pra mim aquilo que disse antes. – Dane não fazia ideia do que seu pai estava falando, ainda assim, saiu correndo. Estava realmente se divertindo muito com tudo aquilo, afinal, era a primeira vez que via seu pai daquele jeito, tão sorridente e otimista. À medida que corria, Dane deixava para trás pequenas gotas de água de escapavam pelos cantos dos olhos. Não se sentia feliz assim há muito tempo.


			Pouco antes de chegar à casa do Sr. Erwer, algo chamou sua atenção. Dane parou, espremeu bem os olhos e viu... Lá longe, na floresta, encostado em uma árvore, alguém que parecia olhar diretamente para ele, sem desviar o olhar e sem se intimidar. Sem dar muita importância, Dane seguiu em frente. Era comum ver pessoas andando pela floresta, ainda mais se estivessem bêbadas, Dane sabia disso. Chegou ao seu destino sem problemas, passou o recado, sem mencionar que tinha visto alguém andando pela floresta logo cedo. Dane voltou para casa, acompanhado por Erwer, que trazia com ele um monte de fios remendados e de várias cores.


			– Obrigado por vir, Erwer, sei que ainda é cedo, mas bem, Dane vai me ajudar, mas acredito que é muito trabalho, mesmo pra nós dois. – Falou rindo para Dane. – Além do mais... você entende dessas coisas muito mais do que eu. Tudo que eu consegui, foi quase quebrar os meus dedos. – Ele riu e mostrou os dedos enfaixados com trapos.


			– Falei a verdade, há nove anos... Quando disse que podia contar comigo, pra qualquer coisa. Mas acho que talvez eu nem precisasse ter vindo, temos esse rapazinho forte aqui. Acho que vai nos dar uma força, não?


			– Sim! – respondeu, empolgado. O coração palpitando. Nunca se sentira tão feliz na vida.


			Começaram. 


			Mesmo trabalhando meio de improviso, não demorou muito para que se vissem fios espalhados por quase toda a casa. Embora estivesse gostando da ideia de ter energia elétrica em casa, Dane estava desapontado. Realmente esperava ajudar os dois um pouco mais, mas até agora ele só tinha segurado alguns fios para eles. Cansado de esperar surgir algo em que ele realmente pudesse ser útil, foi se sentar na cozinha, na esperança de alguém sentir sua falta e chamá-lo para fazer algo empolgante.


			Da mesa da cozinha, onde Dane estava sentado, dava para ver um pedaço da floresta lá fora, através de uma janela na parte da frente da casa. A lembrança daquela estranha pessoa, parada, parecendo estar encarando-o, varreu os fios de energia do pensamento do garoto. 


			– Mas quem...? – sussurrou. Tinha que ter certeza... Algo estava corroendo-o por dentro. Tinha que olhar outra vez... Apenas para ter certeza, só... para ver se aquela pessoa ainda estava lá. Ele encostou-se na janela, pronto para sumir atrás da parede, caso a pessoa espiasse de volta. Mas ela não estava lá. Contudo, Dane não pôde deixar de notar uma enorme pedra lá fora, era estranha, não lembrava de já tê-la visto ali antes. Novamente, espremeu bem os olhos para tentar ver algo mais. Tudo estava exatamente onde deviria estar, tirando aquela enorme pedra. Por um segundo, Dane podia jurar que ela tinha se mexido. Só havia uma coisa a se fazer... Saiu correndo até a sala onde os dois emendavam fios, com pedaços de plástico.


			– Até que enfim, filho. Onde você estava?


			– Papai, você precisa ver isso, tem uma coisa lá fora. – Falou ligeiro.


			– Uma coisa, filho? – perguntou Heitor, parando o que estava fazendo. Por algum motivo seu coração acelerou. – O que?


			– Que coisa, Dane, o que tem lá fora? – dessa vez, foi a vez do Sr. Erwer perguntar, mas diferentemente de Heitor, estava tranquilo, dando risadinhas.


			– Pedra... Tem, hum, tem, uma... uma pedra, muito grande, lá fora. – Heitor riu, aliviado, mas as risadas do Sr. Erwer cessaram quase que de imediato.


			– Filho... tem muitas pedras lá fora. E...


			– Mas essa é diferente, pai – cortou-o –, é muito grande, está na frente da nossa casa... e acho que vi ela se mexer. – Erwer olhou para ele e deu um sorriso acanhado com o canto da boca. 


			– Isso é verdade, pode me mostrar a tal pedra?


			– Erwer... por favor, é só a imaginação dele. Não dê importância.


			– Mas é verdade. Está lá fora e...


			– Claro que está. – Riu-se, Heitor. – E você viu essa pedra gigante, assim como também viu aquela fada passar voando pela nossa janela, semana passada.


			– Então... ele está mentindo? – perguntou Erwer, encarando Dane, que sacudia a cabeça freneticamente.


			– Não! Dane não conta mentiras, nunca mentiu. Só estou dizendo que a imaginação dele é muito fértil, ele vê o que quer ver. E às vezes acaba acreditando.


			– Bom – disse Erwer – então ele é mais parecido com você do que pensávamos. – Riu.


			– Se parece mais com a mãe dele. Fica mais parecido a cada dia.


			– Sabe do que eu estou falando, Heitor.


			– Naquele dia eu só fiquei confuso. Sabe disso.


			Dane estava intrigado... Do que eles estavam falando?


			– Não é minha imaginação! – vociferou – ela está lá fora, olhem!


			– Ok, hum, Heitor eu... Só vou dar uma olhada. Preciso ver uma coisa.


			– Não está realmente acreditando nisso, está, Erwer? É só a imaginação dele, criança é assim mesmo – disse Heitor com total descrença.


			Dane estava desapontado, esperava que os dois saíssem correndo para olhar. Ao invés disso eles ficaram rindo e conversando. Ele correu novamente até a janela... A estranha pedra continuava lá e... mais além, distante, alguma coisa sacudia as árvores. Dane olhou à sua volta, não tinha vento. Espremeu bem os olhos, tentava enxergar melhor, alguma coisa deslizou por entre as árvores e parou, imóvel, na orla da floresta. Dane reconheceu na mesma hora, era a mesma pessoa que o observara mais cedo. Continuou olhando... A figura começou a se mover, vinha direto, em direção à casa, Dane se abaixou, deixou apenas os olhos, vidrados, à mostra. 


			Aquela pessoa, seja lá quem fosse, parou no meio do caminho... Se contorcendo, como se sentisse uma dor cruciante. Como se estivesse queimando. Dane continuou olhando e viu a pessoa se partir em muitos pedaços em uma explosão abafada. Uma coisa escura saiu de dento e flutuou, agitada, até que se dissolveu no ar.


			Dane voltou para a sala sem dizer nada. Não conseguia acreditar no que acabara de ver. Pensou em contar tudo aos dois, mas duvidava que eles acreditassem nele.


			– Ok, meu rapaz. Viu mais alguma coisa? – perguntou Erwer, que embora risse, parecia meio nervoso.


			– Continua lá fora... – falou Dane, pensativo.


			– Filho... eu acho muito bom que você tenha uma boa imaginação, mas também acho que deve sair um pouco e fazer amigos. Que tal os netos do Erwer? Eles parecem serem legais.


			– Foi a gota d’agua. Dane até que tolerava os outros dois netos do Sr. Erwer, mas não tinha como engolir o Demolidor.


			– Mas eu a vi! – explodiu – eu juro, está lá fora e também tem aquela sombra e... – Heitor desceu como um raio da escada em que estava. Estava, definitivamente, assustado.


			– Sombra? Que... Você viu uma sombra? Fala, filho, você a viu? – foi pela primeira vez na vida que Dane viu seu pai agindo daquele jeito. Estava com medo.


			– Tinha uma sombra, lá fora, ela saiu de dentro daquela pessoa, ela veio da floresta, ela... Ela parecia estar vindo pra cá – por alguns segundos Erwer sacodiu a mão próximo aos olhos do amigo, tentava trazê-lo de volta a si. Parecia estar distante. E Erwer sabia exatamente por onde a mente do amigo andava. Ouvira Heitor falar dessa tal sombra anos atrás. Dane agarrou a mão do pai que se deixou conduzir. Erwer largou a fita que segurava e saiu correndo atrás deles, até a janela.


			– Está lá, estão vendo? Ué... cadê? Estava lá, juro!


			Heitor respirou profundamente. Sinceramente, estava aliviado.


			– Filho, vamos comer um pouco, não comemos nada ainda. – Falou, passando a mão na cabeça de Dane. – Erwer, nos acompanha?


			– Não, caro amigo, eu agradeço o convite, mas tenho que ir. Acho que terminamos tudo por aqui, pena que depois de tanto trabalho só deu pra colocar três lâmpadas na casa. Mas tá melhor que antes. – Heitor concordou com a cabeça e os dois riram. Apesar de claramente estarem um pouco nervosos. Erwer deu uma ligeira aula de como fazer a manutenção do gerador e depois, com um tranco forte, o ligou, fazendo fumaça. – Ele tá com um probleminha de vedação, mas não é nada demais – justificou, ao mesmo tempo que Dane gritou lá de dentro, informando que uma das lâmpadas tinha se apagado. A lâmpada tinha ficado preta e uma fumacinha escura subia do bocal, soltando um cheiro de borracha queimada.


			– Ok. Ah... hum, acho que duas ainda é melhor do que nada. – Falou Heitor, rindo para o amigo.


			– Concordo. E podemos arrumar isso depois, o que acha? Vou ver se tenho algumas sobrando lá em casa e outro dia podemos arrumar isso. Mas agora, realmente tenho que ir. 


			– Bem, então pelo menos deixe-me acompanhá-lo até sua casa, preciso falar com você sobre um projeto que eu venho pensando. – Insistiu Heitor. Os três já do lado de fora da casa.


			– Um projeto? – repetiu Erwer, interessado.


			– Sim. Garanto que vai gostar. Filho, entre e espere, eu não demoro. – Dane não pensou duas vezes. Correu para dentro de casa e esperou o pai, que realmente não demorou a voltar. Após um almoço fora de hora, Dane pegou no sono e quando acordou já era noite. Como de costume, para tristeza de Dane, Heitor tinha saído. Ele agora estava sozinho, e sem sono. 


			Por causa dos inúmeros buracos no teto de sua casa, Dane conseguia ver perfeitamente pedacinhos do céu aqui e ali, o maior deles ficava exatamente sobre a cabeça de Dane, era o que ele mais gostava, exceto quando chovia, quando ele tinha que empurrar sua cama para o lado e voltar ela para a posição anterior, assim que a chuva passava. Era exatamente por ele que Dane passava a noite observando o céu lá fora, na esperança de a qualquer momento ver algo que nem ele mesmo sabia ao certo o que seria. O gerador ligado atrás da casa fazia um barulho estranho e irritante, sem falar que por algum motivo mal conseguia manter acesas as duas lâmpadas que seu pai e o Sr. Erwer penduraram na casa. 


		


	

		

			CAPÍTULO CINCO


			O Pedido de Dane


			Como sempre, Dane achou uma forma de se divertir com aquilo. Para ele, as luzes apagavam e acendiam, não devido ao mal funcionamento do gerador, e sim por magia.


			Não demorou muito para que seus olhos verdes e brilhantes começassem a fechar aos poucos com o efeito do entardecer da noite. Antes de Dane fechar os olhos por completo e adormecer, mergulhando em um sono profundo e muito tranquilo, avistou algo pequeno e de luz intensa passar muito depressa sobre uma das brechas no telhado. Os olhos novamente bem acesos tentavam convencer a si mesmo de que se tratava apenas de uma estrela cadente. Esperou para ver se aquela luz passava novamente... Talvez ele conseguisse enxergar melhor dessa vez. O coração palpitando.


			Já era tarde e Dane mal conseguia manter os olhos abertos. Eles abriam e fechavam, lentamente, até que ele pegou no sono. Uma mulher cozinhava alegremente. Dane a ouvia cantar... Era uma voz doce. Tentou ver o seu rosto, mas estava oculto por uma luz branca muito intensa. Já o lugar... Tinha certeza, nem mesmo uma dúvida... Era a cozinha da casa do Dane. Alguém passou correndo por ele, uma garotinha. Ela começou a dançar em volta da mulher. Dane reconheceu Lurdinha. Era pequena e dançava alegremente ao redor da mulher. Sentindo um nó no peito e uma vontade enorme de chorar, Dane se aproximou um pouco mais, precisava ver o rosto daquela mulher... Tinha certeza de que nunca a tinha visto antes, mas era, sentia como se a conhecesse... Era ela... Só podia ser! 


			Dane esticou o braço...


			– Mamãe...? – a cozinha inteira começou a girar. Uma sensação de escorregão fez com que Dane acordasse, assustado, gritando. Sentou-se na cama. Por algum motivo o seu quarto estava estranhamente bem iluminado, mas ele pareceu não notar. Andou até a porta e a abriu... Ficou ali... Parado, tentava se lembrar do sonho que tivera agora a pouco. Conseguiu. Lembrava perfeitamente que sua irmã, Lurdinha, estava no sonho e... Tinha uma outra pessoa, uma mulher, mas quem era ela?


			– Espera aí... Talvez aquela mulher seja a minha mãe! – ele meteu a mão embaixo da cama, tateou e trouxe nela um pedaço velho de espelho. Sorriu para um Dane descabelado e por alguns segundos ele ficou ali, contemplando o próprio reflexo no espelho, rindo. – Espera... – o sorriso de Dane desapareceu – aquela não pode ser a minha mãe... Não posso me lembrar de como ela era, afinal, eu nunca a vi! – Dane soltou o pedaço de espelho no chão, pensativo... “...Talvez fosse, afinal, ele não chegara a conhecer ela... Talvez por isso não conseguiu ver o rosto dela, e como explicar Lurdinha ali, com ela?” Ele apanhou novamente o pedaço de espelho e mirou outra vez o seu reflexo nele, o sorriso voltara, acanhado.


			Das duas lâmpadas funcionando na casa, apenas uma estava do lado de dentro da casa, a outra tinha sido colocada nos fundos, para iluminar o gerador, caso precisasse. A da cozinha iluminava bem, mas embora deixasse o resto da casa um pouco mais claro, não iluminava bem nenhum outro cômodo da casa. O gerador lá fora, embora continuasse a soltar baforadas de fumaça de vez em quando, até que funcionava bem, alimentando as duas únicas lâmpadas da casa. A da cozinha, que Dane tinha passado um bom tempo admirando mais cedo, tinha uma luz mais forte e clara. Mas naquele momento sua luz tinha sido ofuscada pela claridade que vinha do quarto de Dane. Sua sombra, assim como a dos poucos móveis do seu quarto, estava bem desenhada no chão. Ele largou o pedaço de espelho em cima da cama... Não tinha como a única lâmpada da casa estar iluminando o seu quarto daquele jeito, era impossível. O pedaço de espelho sobre a cama refletiu algo passando rapidamente pelo telhado, fazendo a sombra de Dane dançar, quase desaparecer e tornar a ficar bem visível novamente.


			Tomando coragem, Dane levantou o olhar, lentamente, para o teto.


			– Nossa... Você quase me matou de susto. – falou, aliviado. Olhando para uma parte visível e extremamente brilhosa da lua, que dava para ver pelo buraco no teto sobre sua cama. – Espera um pouco... – Dane mudou de posição, esperado ver as extremidades da lua... – O quê... mas... o que é isso? – Dane era corajoso, por várias vezes, sem que seu pai soubesse, correu sozinho pela floresta, mas agora, sentiu uma vontade enorme de sair correndo dali o mais depressa possível. O problema é que ele não sentia as suas pernas. Aquela coisa no teto... definitivamente, não era a lua. E como se já não bastasse, o gerador parou, fazendo um barulho estridente, ao mesmo tempo que a luz no teto se apagou, deixando a casa completamente escura, a não ser pelos raios do luar que penetravam na casa pelos buracos no teto. – Essa não! Pai, cadê você? – chamou. A voz mais parecendo um ganido acanhado. 


			Ouviu-se um ruído vindo dos fundos e segundos depois uma luz clareou parte da casa. Parecia vir da porta dos fundos. Pela primeira vez, Dane estava com medo, quase dava para ouvir as batidas do seu coração. A imaginação estava a mil, mas a verdade era que ele, embora não a tivesse conhecido, se parecia demais com a sua mãe, e assim como ela, acreditava e desejava conhecer uma criatura mágica, qualquer uma. Mais cedo ele vira com os próprios olhos que elas existem, então... Motivado pelo impulso de talvez encontrar algo diferente lá fora e ao mesmo tempo, por alguma razão, desejando profundamente que não fosse aquela pessoa estranha que ele vira evaporar mais cedo, andou até a porta e estancou a poucos centímetros, a mão quase tocando o pedaço de madeira giratório que a mantinha fechada. Enquanto decidia se saía ou não, para tentar ver algo lá fora, todo o seu corpo tremeu, como alguém que acabara de ser impactado por uma forte emoção.


			Sem dúvida alguma tinha algo lá fora, dava para ver pelos raios de luz que atravessavam pelas frestas da porta. Alguém andava para lá e para cá, com uma lanterna acesa.


			Enchendo-se de coragem, Dane andou vagarosamente, como quem conta os passos, novamente até o seu quarto, pegou o pedaço de espelho que tinha deixado sobre a cama e voltou para a porta. Não sabia exatamente o que ia fazer com ele, mas era como se sentisse que ia precisar muito daquele pedaço de vidro velho. Dane girou o pedaço de madeira e escancarou a porta. A luz que vinha lá de fora havia desparecido. Como era possível?


			– Olá... Tem alguém aí? Eu... eu vou chamar o meu pai! – ameaçou, com a voz trêmula. Na tentativa inútil de espantar um possível ladrão.


			Apesar dos inúmeros raios de luz do luar que invadiam a casa, passando pelos buracos no telhado, realmente não dava para ver muita coisa dentro de casa. Já do lado de fora... o luar iluminava muito bem. Dava para ver os vultos das árvores distantes, na floresta, dava para ver também muitos outros vultos próximos à casa. Dane apertou os olhos... ele sabia exatamente o que eram alguns daqueles vultos... Lá estava a velha árvore, mangueira, que nascera por acaso, depois que o Sr. Fofo devorou uma manga e arremessou o caroço, sem querer, no quintal dos Borges, viu também um volume grande que parecia ser as velhas redes de pesca do seu pai, um grande tronco, onde Dane gostava de se sentar para apreciar o pôr do sol, uma horta suspensa, onde Heitor cultivava cebola de palha, coentro e outras coisas, algumas pedras, que Dane conhecia bem e... Ele recuou alguns passos... Começou a apalpar o bolso, tirou o pedaço de espelho e segurou-o firme. Dane nunca fizera mal a uma formiga sequer... talvez a uma aranha. Ele morria de medo delas.


			Enfim...


			A mesma pedra de antes estava lá fora. Dane olhava diretamente para ela.


			O mais profundo dos calafrios atingiu a nuca de Dane, com tanta força, que ele ficou paralisado. Por um instante, e deixando-se levar pelo medo, recuou um pouco mais, após recuperar um pouco da sensibilidade das pernas.


			Quando Dane se preparava para atravessar a casa e sair correndo e gritando pela porta da frente feito um louco, lembrou-se de seu pedido à lua.


			– ... Eu... eu vou sair, por favor... Não me machuque – pediu Dane, à medida que passava pela porta. – Estou saindo, não... – Dane nem conseguiu terminar a frase, foi surpreendido por várias criaturinhas, que pulavam como loucas, de um lado para o outro. Elas não tinham asas, ainda assim pareciam tentar voar. Apesar da pouca luz, dava pra ver que aquelas coisas de aparência estranha não eram animais normais, pelo menos nenhum que Dane já tivesse visto antes.


			Os olhos eram grandes e repuxados, a cabeça pequena, pareciam não ter braços, nem pernas, na verdade, elas pareciam bolas com olhos. Eram muito pálidas. Se não fossem os olhos, Dane, até poderia jurar que estava encarando várias e grandes melancias albinas.


			– Desculpe, mas o que são vocês? – perguntou Dane. Olhando admirado para uma delas que se aproximou dele. – De onde vocês vieram? – continuou. Mirando a pequena criatura, esperando ansioso, que ela ou qualquer outra começasse a falar. Dane estava se divertindo com aquelas coisinhas saltitantes. Parecia ter-se esquecido da enorme pedra logo ali. Dane só voltou a dar atenção à pedra quando aquelas coisinhas começaram a pular em volta dela. Ele viu, abismado, a enorme pedra se mover em direção a ele. – Hum... Olá, como, como vai? – falou. Naquele momento parecendo ter substituído, completamente, o medo pela curiosidade. 


			Por um tempo, Dane, acompanhou com o olhar a pedra sair rolando em direção à floresta, com as criaturinhas logo atrás. Se perguntava para onde elas estavam indo, mas inesperadamente, no meio do caminho, entre a casa de Dane e a orla da floresta, elas pararam... Se viraram para o menino e esperaram. Como se quisessem que ele as seguisse. Mas Dane não foi, ele ficou ali parado, encarando-as, ainda sem acreditar no que estava acontecendo. O som de algo metálico caindo, vindo da casa do vizinho, o fez voltar a si. Dane espremeu bem os olhos, uma das pequenas criaturinhas vinha voltando, parou a alguns metros e olhou na direção da floresta. Parecia estar com medo.


			– Quer que eu vá com vocês? – Perguntou, dando uma passada para trás. – Eu não posso... Eu, sinto muito, meu pai... Ele vai voltar daqui a pouco, se não me encontrar aqui vai ficar preocupado. – Enquanto Dane tentava explicar para a estranha criaturinha que não podia sair de casa, outra se aproximou e deu uma mordida no seu pé. 


			– Ai! Isso dói! Você... Tem dentes? – gritou ele. As duas voltaram ao encontro das outras e novamente aguardaram.


			Dane olhou para casa... um sorriso e uma lágrima no rosto...


			– Tudo bem... Eu vou com vocês. Mas não posso demorar, e, só, só não me machuquem, por favor – Dane alcançou a enorme pedra e juntos foram em direção à floresta. Mesmo sendo tão pequenas as bolinhas saltitantes iam depressa. Pouco antes de se embrenharem floresta adentro, elas, assim como a enorme pedra, pararam. Era como se vissem ou ouvissem algo que Dane não conseguia.


			– O que foi, por que paramos? – Novamente, Dane teve vários olhares em sua direção – vão... me matar... não é? – ele não teve resposta, era obvio que aquelas criaturas não sabiam falar, mas para a surpresa de Dane, todas elas começaram a fazer sons estranhos. Continuaram ali, parados, por dois ou três minutos.


			O vento frio da noite embalava as árvores, arrastando folhas pelo chão e causando estalos nos galhos. O céu estava limpo e a lua agora parecia estar ainda mais clara, iluminando bem a vila e a floresta. Um raio de luz, muito intenso, iluminou uma pequena parte da floresta à frente deles. Estava tão claro que dava para ver algumas formigas andando pelo chão, em fila, carregando pequenos pedaços de folhas em suas presas. Então.... Era isso, tinha sido pego em flagrante. Quando se virasse, veria o seu pai e provavelmente até o Sr. Erwer, segurando lanternas e com as caras amarradas para ele. “mas espera aí...” Dane olhou para os lados e para trás, para ver de onde vinha aquela luz, e nada. A claridade aumentou ainda mais, iluminando ainda mais a floresta. Dane olhou para baixo, sua sombra no chão foi ficando mais nítida, ela foi mudando... mudando... Ganhando forma, até chegar ao ponto de parecer que Dane estivesse diante de um espelho. Ele olhou para as outras sombras, apenas a dele era diferente.


			– O que está acontecendo? – tinha enlouquecido... Não tinha outra explicação! 


			Enquanto encarava o seu reflexo no chão. Tentava encontrar uma explicação para tudo aquilo, se é que isso era possível. Queria ver algo que indicasse que ele não ficara louco de pedra.


			Enquanto questionava sua própria sanidade, algo lhe veio à mente...


			– A LUA! – exclamou, olhando rapidamente para cima. Havia algo ainda mais estranho acontecendo lá em cima. Pela reação de Dane, talvez fosse a mais estranha e improvável até agora. Acima deles, a lua estava imensamente maior, na verdade, parecia estar dez vezes maior que o normal. Brilhando... tão intensamente que Dane poderia jurar que continuava vendo-a onde quer que olhasse. Mesmo com os olhos fechados.


			Olhando na direção das casas, ele notou que por algum motivo, ninguém tinha saído para ver o estranho fenômeno. Seria possível que apenas ele estava vendo aquilo? Isso seria impossível. Claro que alguém mais devia estar vendo aquilo. Respirou profundamente, sentindo a leve e gélida brisa da noite banhar seu rosto e algumas folhas secas passarem, tombando, por entre os seus pés. Seus pensamentos foram varridos pelo barulho das árvores atrás dele. O vento estava soprando violentamente agora, dava para ouvir ele vindo, sacudindo as árvores dentro da floresta. Dane olhou na direção de algumas árvores da vila, elas continuavam a mover-se lentamente, embaladas por uma brisa suave. 


			O som de árvores sacudindo mudou, agora era como se estivessem caindo. Seja lá o que fosse aquilo, vinha na direção de Dane.
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